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Ta l como a Direcçªo Provis6ria da AAC divulgou na altura em 

comunicado,o Reitor da Universid~de,informou-nos que os Serviços 5~ 

ci a is pretendiam aumenta r os preços dos refeiç6es da cantina,scndo 

este aumento em maior proporç~o para os funcionários,justificando 

t al medida com um d~ficit anua l da cant in a que segundo o Reitor se 

ria de c e rc ç de 15.000 contos. 

Num plenár~o de funcionários da Universidade decidiram es t es , 

com baeu na noss a informaç~o,tomar uma s6rie de justas medida s, q u e 

devHnr t er o apoio de todos os estucbntes . 

Começaram desde logo p o r pôr em causa a administraç~o da ca~ 

tin a e dos pr6prios Serviços Socia is e cons e quentemente o d6fici t a 

presantado.Nesta seq uênc ia , acha r am os funcion6rios que de veria ser 

nomeada uma Comi s s ão da Inquérito ~s act ivida des dos Serviços Soei-

ais,~om po s ta por funcionários e estudantes , e a lém disso que a canti 

na d e v e ria s e r gerida pelas partes nela interessadas:estuda ntes,fuE 

cionários e em es pecial os trabalhadores da cantina . 

Fizeram ainda um 22 Plen&rio,onde decidiram das medidas a to 

m~~,uma das quais era manda r repres e ntantes seus ao Re i tor , para que 

tamb6m deles e nffo s6 dos estudantes e que não estavam dispostos a 

pagar 25 $ 00 por r e feição pois que a grande maioria dos funcion6rios 

não tem posses e salário pa r a tal.Perante a recu sa natur a l do Rei-

tor,os funcionário s n5o ccduram na su a luta e decidir a m av a nçar r~ 

conhacGndo no ent a nto qu e deviam para isso unir a s suas +' ' ,or ças a 

dos estud a nt e s p a ra assim c onseguirem os seus objactivos.A luta dos 

funcionários t justa e a nossa posiç5o ~ a de que todos os estuda n 

tes a devem apoiar,embor G sem i nt e rferir nas suas dacis5es,pois que 

alám das r:,::zêS8s atrás apont2d a s , o:s aumentos também virimn o afectar 

os estudcnt c;s . 

Assim ,fomos n6s informados de que se a recusa por p a rte do Rel 

tor s e mantiver , os funcion6rios em manifest a ç5o ocupariam a cantina 

r ecus a ndo - se a p a gar os aumantos . Se tal vier a acontec e r n6s estu -

dantes devemos n5o s6 segu ir o exemplo dos funcionários r ec u sando 

o a umento de preços , mas tamb6m opoi a r a sua luta atá alcançarem a s 

suas reivindicaç58 s . 

- ESTUDANTES COM 05 TRABALHADORES! 
- AP OIEMuS A JUSTA LUTA DOS FUNCIDN~RfOS DA UN I VERSID ADE ! 

- PEU\ iGUALDP..DE Dt. DmEITOS EiHRE FUi~Cií\JÁRIOS E ESTUD AN-
TES! 

- N~O AO AUMENTO Dl PREÇOS! 



PR UPOSTA APROV ADA EM PLE NAR I O DE TRABALHADORES DA UNI­

VERSIDADE , REA LI ZADO NO DIA 17/1/75 

12 - Envia r uma exposição ao MEC , exigindo a revogaç~ o 

ime d i a t a do Decreto 47 . 303 de 7 / l l/66 , e a pub l i ­

c a ç§o de um Decreto q u e c o nsigne aos tr~balhado­

r as da Universidade o u so dos Serviços Socia is 
c omo ut e ntes d e pleno dir e ito , abolindo ~ des cri-

minação estudantes- tr a balhadores . 

22 - Enquanto se e f ectu a m estas dil i gência s dev e m os 

tr aba lhador e s subm ete r - se ao ponto 2 d a proposta 

a provada por ac l amaç~o no dito Plen ár io , que t e m o s eg u i n ­

t e t eor : 

- A u n i ffo de todos os tr a ~alhadores par a uma ma ­

nifestaç~o e o cup aç5 o da Cantin a , ond e s e man­

t e rá a r e cus a da aceitaç§o desta medida anti-

- de mo crática (a subida injusta do pr e ço das 
r ~feiçô~s ). 
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